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RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

Buscando fortalecer o meio
rural como ferramenta impor-
tante no fortalecimento da eco-
nomia, a atual administração
não poupou esforços para man-
ter as estradas em ótimas con-
dições de trafegabilidade e pro-
porcionar o escoamento da pro-
dução e o acesso a cidade e
vice-versa. Hora com recursos
próprios, hora com apoio finan-
ceiro dos Governos Estadual e
Federal, a administração reali-
zou um amplo programa de re-
cuperação de estradas, incluin-
do construção de pontes e
bueiros, tudo para evitar trans-
tornos no período chuvoso e
oferecer segurança para quem
produz.

Construção de bueiros nas estradas do Assentamento Barreirão

Levantamento e encascalhamento da estrada
que dá acesso a Comunidade do Santaninha,

onde nunca havia sido feito um serviço de
qualidade como o realizado por este governo.



42

IN
FR

A
 E

ST
R
U

TU
R
A

Construção e melhoramento
das estradas do
Assentamento Barreirão.

No ano de 2009, foram 89
Quilometros de estradas

vicinais totalmente
recuperadas.

No ano de 2010, foram 59
Quilometros de estradas vicinais
totalmente recuperadas.

Várias pontes foram recuperadas para
garantir a passagem   dos

proprietários rurais em todas as
estradas vicinais, entre elas:

Recuperação da Ponte do Rio Santana
na BR 343-MT

Recuperação da Ponte do Córrego do
Pacoval na BR 343-MT

Recuperação da Ponte do Córrego
Buriti

Recuperação da Ponte do Córrego do
São francisco

Recuperação da Ponte do Rio Santana
– Est. Colonia Macaúba

Recuperação da Ponte do Córrego
Joaquim da Silva

Manilhamento do Córrego da Onça
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C
onsiderado primordial
para a efetivação dos
serviços e de apoio

logístico das demais secretarias do
município, este é um dos setores
que receberam investimentos
pesadíssimos nos dois anos de
governo. Ele ocupa uma posição
estratégica para a administração
pública, que é de vital importân-
cia para consolidação das metas
apontadas pela gestão.

Uma equipe de servidores
trabalha diariamente para man-
ter a cidade limpa, recolhendo
lixos e entulhos, limpando ter-
renos baldios e deixando a área
urbana agradável e apta para
receber visitantes. O grande
entrave tem sido a falta de cola-
boração dos moradores que jo-
gam lixos e entulhos no meio
da rua sem qualquer programa-
ção, deixando de colaborar para
manter a cidade limpa e bem
cuidada. Em razão disso foi de-
senvolvida uma campanha em
parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, envolven-
do professores e alunos com o
objetivo de criar a conscientiza-
ção de uma cidade cada vez
melhora para se viver.

Órgão é responsável por
toda a gestão de infraestrutura,
limpeza pública, estradas, ma-
nutenção de veículos, execução
e fiscalização de obras e logísti-
ca, empregando uma boa ges-
tão e mantendo um ritimo de
trabalho frenético na execução
de tarefas em todos o setores.

TRANSPORTES, VIAÇÃO, LIMPEZA E OBRAS PÚBLICAS

Máquinas e homens trabalham diariamente para manter a cidade limpa.



A administração municipal

implantou uma política de va-

lorização dos colaboradores e

servidores, com isso o depar-

tamento de Recursos Huma-

nos, passou a priorizar a ges-

tão de recursos financeiros

para realizar o pagamento dos

salários de todos rigorosamen-
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A
Secretaria Municipal de

Administração e Plane

jamento é responsável

pela gestão estratégica do Go-

verno Municipal, cabendo a ela

dar seguimento as políticas pú-

blicas e ações delineadas pelo

Chefe do Poder Executivo, bus-

cando dessa forma um elo en-

tre a ação e o resultado, sen-

do inclusive responsável por

elaborar projetos e encami-

nhar aos órgãos responsáveis,

bem como de dar suporte as

ações de governo e no melho-

ramento das atividades e ser-

viços públicos do município.

A Secretaria de Administra-

ção e Planejamento coube

neste período viabilizar os

convênios assinados com os

Governos Estadual e Federal

que estão mudando o visual da

cidade e atendendo o progra-

ma de governo da atual admi-

nistração.

RECURSOS HUMANOS

te em dia, e em alguns casos

chega a pagar os servidores

até 7 dias antes de vencer o

mês trabalhado.

O setor atende e esclarece

dúvidas quanto a situação de

cada funcionário público mu-

nicipal e estimulou a

capacitação dos colaborado-

res, independente da

capacitação ser ou não advinda

de convênio e/ou termos de

parcerias celebrados, e mesmo

diante da queda da receita e

transferências constitucionais

manteve a austeridade no gas-

to com folha de pessoal, den-

tro do limite legal.

CAPACITAÇÃO

Uma das metas deste go-

verno é oportunizar aos ser-

vidores efetivos, contrata-

dos e cargos de confianças,

condições para melhorar

seu desempenho profissio-

nal, garantindo assim um

serviço de qualidade para a

população.

Em 2010 realizado em

Tangará da Serra, um curso

ministrado por técnicos da

Associação Matogrossense

dos Municípios (AMM), que

teve como público-alvo os

colaboradores que exercem

cargos de liderança no exe-

cutivo municipal.
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Realizado em Nortelândia,

na Escola Municipal Idalina de

Farias, o curso de Capacitação

para Motoristas foi ministra-

do por técnicos do Departa-

mento Estadual de Trânsito

(DETRAN) de Mato Grosso e

teve como público-alvo os que

exercem o cargo de motoris-

ta, o curso foi desenvolvido

em dois temas, sendo: Moto-

rista de Emergência e Moto-

rista de Transporte Escolar. O

objetivo é que o transporte de

pessoas seja feito de forma

segura e de modo a evitar aci-

dentes e transtornos para a

administração pública.
Visando dar celeridade aos processos de aqui-

sições realizados pelo departamento, foram im-

plantadas rotinas de solicitações de compras que

devem ser respeitadas pelos demais órgãos da ad-

ministração municipal e as secretarias e órgãos

passaram a fornecer ao departamento com ante-

cedência o planejamento anual para aquisições,

com isso foi possível programar todas as aquisi-

ções e definir a modalidade a ser adotada, res-

peitando sempre as legislações em vigor e dimi-

nuindo a possibilidade de falta de material es-

sencial as atividades da administração pública.

As licitações são públicas e qualquer cidadão pode

acompanhar os processos de aquisições.

TRANSPARÊNCIA

PRESERVAÇÃO DO

PATRIMÔNIO PÚBLICO

Um setor ligado a Secretaria de

Planejamento é responsável por toda

a gestão do patrimônio público mu-

nicipal e desenvolve suas atividades

tendo como uma de suas metas a

preservação do patrimônio público.

Através deste departamento o

município celebrou termos de como-

dato com o Governo do Estado, que

proporcionou a renovação de parte

da frota municipal, realizou a recu-

peração de prédios públicos em par-

ceria com empresas instaladas no

município e a alienação de bens mó-

veis considerados inservíveis para a

administração pública.

Este de-

partamento

que também

integra a es-

trutura da

Administra-

ção e Plane-

jamento é

responsável

por dar su-

porte a todas as demais secretarias e seus setores e man-

tém a máquina pública funcionando em condições de pres-

tar um serviço cada vez melhor a população.

O órgão é responsável por toda a gestão tecnológica e

de modernização da administração pública municipal,

nestes dois anos foram inúmeras as aquisições de equi-

pamentos para dotar de infraestrutura as secretarias do

município.

INFORMÁTICA
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RELACIONAMENTO

É mantida uma aproximação sadia com as autoridades
constituídas em nível estadual, como deputados federais,
senadores, deputados estaduais, secretários de estado e

Governador do Estado de Mato Grosso, visando obter apoio para
os projetos a serem executados no município.

O Chefe do Poder Executivo mantém um
relacionamento respeitoso com os demais poderes

constituídos da cidade e com os diversos
segmentos da população e prefeitos da região.

A Câmara Municipal de Vereadores tem sido um importante
parceiro na consolidação das políticas públicas de
desenvolvimento econômico e social, aprovando e
discutindo projetos de grande envergadura para o
município.

Com o Ministério Público,  Poder Judiciário, Policia Militar e
Policia Civil a administração mantém discussões visando o bem

comum, mantendo a independência dos poderes e a
responsabilidade constitucional de cada um no seu papel

fundamental.

Com servidores e
a comunidade

mantém um
canal direto de

dialogo em busca
de resultados

comuns a todos.

Com secretários municipais, assessores e
chefes de departamento são realizados

encontros periódicos para avaliar e definir
ações administrativas visando atingir toda a
coletividade e a uniformidade de discurso e

ações.



O município de Nortelândia
vive uma nova realidade nos úl-
timos dois anos da atual ges-
tão, ao conseguir emplacar oito
pequenas indústrias no meio
rural e incentivar projetos de
geração de renda na área ur-
bana, além de promover a re-
forma de prédios públicos,
construir praça e fazer obras
em praticamente todos os se-
tores com recursos próprios.

Tudo isso só foi possível por
conta da política de austerida-
de e otimização dos recursos
públicos existentes, diminuin-
do desperdício e investindo
para obter resultados positivos
nos gastos públicos, bem como
de conquistar parceiros na ini-
ciativa privada como nunca ha-
via ocorrido na história políti-
co administrativa do município.
As parcerias com Sicredi, Gru-
po Camargo, Firenze
Energética e outras empresas
foram cruciais para suprir as
necessidades e a queda na re-
ceita própria.

Para se ter uma idéia dos
números negativos auferidos no
ano passado, durante todo o
ano de 2009 foram arrecada-
dos com a receita oriunda do
alvará de funcionamento, pou-
co mais de R$ 26.633 reais e
em 2010 a arrecadação ficou
bem abaixo chegando a exatos
R$ 24.493.55. O imposto pre-
dial e territorial urbano (IPTU)
arrecadou em 2009 R$ 42.354
reais e no ano passado apenas
R$ 35.018.

Ainda de acordo com a Se-
cretaria Municipal de Finanças,
foram arrecadados em 2009 re-
cursos da divida ativa no total
de R$ 44.251 e em 2010 ape-
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Mesmo com queda na arrecadação
município de Nortelândia avançou em 2010

Recursos próprios caíram e embora com dificuldades financeiras a
administração conseguiu implantar projetos e manter a máquina

nas R$ 31.280 reais. O Imposto
sobre transmissão de bem imó-
veis (ITBI) arrecadou em 2009
R$ 55.157 e em 2010 apenas R$
32.098 reais.

O único imposto que faz par-
te da receita própria que so-
freu um acréscimo significati-
vo foi o relativo ao imposto so-
bre serviços de qualquer natu-
reza (ISSQN) que em 2009 ar-
recadou pouco mais de R$ 207
mil reais e no passado chegou
a R$ 316 mil reais.

Os recursos oriundos dos re-
passes constitucionais também
tiveram quedas constantes du-
rante o ano e contribuíram
para o comprometimento do
equilíbrio financeiro da admi-
nistração.

O Chefe do Poder Executivo
Municipal lamentou que a po-
pulação ainda não tenha a cons-
ciência de que para conseguir
oferecer serviços de qualidade
e implantas as políticas públi-
cas necessárias para provocar
o avanço desejado por ela, é
necessário que o município pos-

sua recursos e estes são oriun-
dos dos impostos pagos pelo
contribuinte. “Se não arreca-
darmos evidentemente não
iremos conseguir fazer o que a
população deseja, o cidadão
sabe cobrar, exigir e criticar,
mas em muitos casos não faz a
sua parte no processo” disse
ele.

Os avanços só foram possí-
veis porque foi implantada uma
gestão responsável, que prima
pela boa aplicação dos recur-
sos próprios, sem desperdício
e visando a otimização do que
possui de recursos financeiros
para alcançar o melhor resul-
tado.

“Passamos por dificuldades
financeiras no segundo semes-
tre do ano justamente por que
paralelamente a queda de nos-
sa receita própria houve uma
redução significativa dos repas-
ses constitucionais, agora per-
gunto se alguém consegue fa-
zer algo na sua própria casa
sem dinheiro, que dirá aqui na
esfera pública” concluiu o pre-
feito.



I P T U
TODOS PAGAM TODOS GANHAM

+ SAÚDE
+ ASFALTO
+ EDUCAÇÃO
e muito mais.....
Cidadão, faça a

 sua parte!


